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I o Mundo todo pagou, com o

seu trabalho, o tributo á
asfixiante agiotagem inglesa,
exercica na Alemanha, a

quem a City pretendeu sa
crificar e matar, na ara sa

tanica de Versalhes.
Pouco importava o sofri

mento coletivo, se os gabine
tes de Londres queriam, á
viva força e a qualquer preço
ver a sua invencivel armada
maior que as duas maiores
potencias do Mundo, reuni'

(Gonclúe na 4°. página)

aclamado benemérito da Assístencia
Judiciaria da ReservaMilitar do Brasil

L)

o Império Britanico é, ho

je, tablado das mais graves
ameaças' á sua velha e car

comida estruturação. O livre

cambismo foi o segredo da

fortuna inglesa, conquistada
ao preço inestimavel do tra

balho· de outros povos do

Munda.. em virtudes de fa'sis

principias economicos que os

seus estadistas solerternente
nos' impunham.
A manufatura inglesa se

efetivava com materias pri
mas de procedencia estran

geira, mas O inglês realiza
va, com meia hora de salario,
a manufatura par? cuja pro
dução de mater ia prima con

sumiam os paises ven Jedo
res. pelo menos, dez horas.
Consequentemente, a econo

mia mundial se foi depaupe
rando a olhos vistos, com o

fabuloso enriquecimento dos

beneficiadores ingleses de sua

materia prima.
Houve a super-produção

\de maquinas. Surge a guerra
de '1914. Ha, como inevitavel
corola rio, a insuperavel ne

cessidade dos países agrico- C

las se industrializarem, como
medida de auto-determina
ção. Nasce, desse fator, a

competição nos mercados
mundiais. Os povos produto
res de materia prima, 'indus
tI ializando-a, eram, por ou

tro lado, muito mais contro

lados em seus gas t05 que o

povo inglês.
Habituaram-se os primei

ros a nivel menos dispendio
so de vida, a «standards>
menos elevados, de sorte que,
como salutar .consequencia,
a produção dós seus velhos
clientes começava ameaçar
a industria inglesa, perdendo
o Irnperio, aos poucos, a sua

hegemonía economica

mun-II'
dial. .'

Os alemães, graças aos im

perativos de 'inquebrantavel
energia e á invencivel capa
cidade de renúncia, se reccns
tituiram. após o nefando cri

me do Tratado de Versalhes.
Os bancos ingleses carrea

vam, avidamente, para a Ale
manha, parte apreciavel do
seu ouro e se iniciaram na prá
tica do redesconto de títulos
alemães, com o ouro por eles

importado da França, da Ho
landa, da Suissa e dos Esta
dos Unidos.
O Reích, porém, pela pre- ..-. __ �"""_'O!C'ltIl1O"!OO__IPG _

�;�� �e u���s :��i�e:t�:, le: Chefe da Contabilidade da Terêsa Cristina
gitima defesa própria, contra
as taxas escorchantes dos

.compromissos externos, con

gelou, por lei, essas dividas.
Panico nos mercados mane

tarios mundiais .... A Ingla
terra empenha-se na campa-

nha da desvalorização imedia-/ de da depreciação assustad�
ta do esterlino, lesando o ta das suas reservas metali
mundo, confiante em sua cas, em esterlinos: A lngla
conclamada probidade, em terra era o mercado mundial
dezenas de bilhões de fran- de compensação.
coso Só o Banco de França, Todos os paises, para sus

captador .da pequena econo- tentar o criminoso jôgo de
mia do país, perdeu, nessa cambio, arbitrariamente por
aventura, 2 bilhões e 300 mi- ela imposto, retinham eleva
Ihões de francos, em vir tu- das reservas em libras. Assim

Cincoen�enario da Cidade Azul
ErlJ reunião .efetuada :em I

sua sede. no RIO de j aneíro,
a Assistencia judiciaria da'
Reserva Militar do Brasil
aclamou seu sacio ben emeri
to o eminente brasileiro sr.

Henrique Lage.
A aclamação foi feita por

proposta do dr. Epitacio Pi
nhaúba, diretor do Gabinete
juridico.

l'emanalri() Independente e

A� canôas, que tornarem

parte na festa, serão ilumi
nadas a capricho. Como tri

pulantes terá, cada uma, tres

pessôas, apresentando' trajos
tipicos. A festa venesiana se

rá abrilhantada por inume
ros fogos de artificio. O cin
coentenario da visinha cida
de, que contará com a pre
sença do sr. Interventor do
Estado, promete, pelo pro
grama, revestir-se de maximo

I brilhantismo.
.--�------------------

ções esportivas, recreativas e

o povo em geral para festeja
rem o cincoentenario da cio
dade. A data transcorrerá no

dia 7 de novembro próximo.

Movimentam se em Tuba- Alé n das inaugurações da

rão as autoridades, associa- estrada de rodagem das aguas
term tis da Guarda, Centro.
de Saúde, Estadio «dr. Ani
bal Costa» e bibl ioteca pú·
blica municipal. está projeta
da, ainda, para aquele dia,
original festa venesiana,
A ponte. que liga as mar

gens do rio Tubarão, será
iluminada com lampadas
multicôres.

, ..._ - - - -
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Dr. Alvaro Catão'OCarvão I não aga ireilos
de exportação estadual, nem taxa de cais

llJ

aelo
Amanhã, dia 30, comemo- .co, nobilissimo e puro ca

ra a passagem do seu ani- rater, o dr. AI varo Catão é
versaria natalício, o ilustra- uma individualidade erninen-

.

te e preclara, ligada a gran
des e notaveis empreendi
mentos no Sul do Estado.
Homem publico de formoso Emendando o artigo 20 da I

R f drelêvo, tem exercido, no Constituição de dez de no- e orma o,transcurso de mais de 20 vembro, o Presidente.Getulio art. 20' daanos, elevados cargos. eleti
vos e de nomeação, desta- Vargas assinou a lei consti-

cando-se, quer' como erige- tucional n", 4, que no seu

nheiro-chefe da Organização texto e' na sua interpreta
Lage em Santa Catarina,

I
ção, completa a emenda dos

quer como politico. No de- artigos 23 e 35 recentemente

sernpenho de muitos manda- decretada para dar ao Go- que lhe confere o àrtigo 130 nacional e dos combustíveis
(Os, de antigo prefeito e de- vemo Federal a competen- da Constituição, decreta: e lubi ificantes liquidas de
putado em vários quatrie- cia exclusiva na tributação Artigo unico - E' da com- qualquer origem.
nios e legislaturas, soube im- do carvão e combustíveis li- petencia privativa da União, O tributo sôbre combusti-
r-ôr-se, em todos os tempos, quidos além dos poderes que lhe veis e lubrificantes liquidas,
á simpatia, estima e profun- . _ atribue o artigo 20 da Cons- terá a forma de imposto
100-- grat idão dos .ca t.arinen-j '"

Tem ? _ se�u. ínte redaçao a.X\iIf\nn- I t r
-

I tituição,;o de tributar a pro unico, incidindo sobre cada
ses. Associando-nos á, mani- ei�o�s I uciona agora assi-

dução e o comercio. a dis- especie de produto.
-

Da sua
seu presidente o sr. Gíacomo

festações de amizade que
na a.'

tribuição e o consumo, in B Farrecadação caberá aos Esta- ez ontana.lhe serão tributadas no dia «O Presidente da Repu- clusive a importação e a ex

d : 'I'

d AI C 30, enviamos-lhe os nossos blíca usando da atril:::uição I portação do carvão mineral
:: patrrcio rir. varo .a- sinceros e mais efusivos pa-
tao, dedicado engenheiro' rabens.
da Organização Lage. Espi- _1!ILfli__...e_...... _

rito brilhante e cavalheires-

tambem, O

Constituicão
. �

conservação e no' desenvol
vimento das suas redes rodo
viarias >.

.... L ap e

Como e§tâ redhlida a pr()vi
dent:ia i!vvernamental Cooperativa em

Treze de Maio
Acaba de ser organizada

no distrito Treze de Maio,
municipio de Tubarão, urna
Cooperativa rnixca dos agri
cultores do distrito, sendo

ii\: aré a- E f •• PII D.·" 71 • na:rrq",tI"'!b'-setD<t ... 5 &*4 "& R D.

dos e Municipios uma' quo- n:mX�:xnnl

ta-parte proporcional ao con-
�::::::::::::::::::�:::::::::��::::::::::::::::::����:::::::::::::::::::::::::::::::;::::::::::::::::;:::::;:;�:::::::::�� sumo nos respectivos territo- COMPREM OU ASSINEM
_

'::'��_�-����_����"'�'���iL4�:""�i�"�==��:"I ::,::,::,,':':,:l:ad�na CO�.�EI� �O su:_Flávia Maria D. ADELAIDE KONDER
Meu coração estúa de alegria,
quando hoie abraço a angelical filhinha,
mais meiga, mais traoéssa emais sadia,
que-é do meu [ar a rica pr.i'ncezinhq,

Leiam c:Correio do Sul>

Dois anos ela faz! Felicidade
sentir dentro do peito a mocidade,
de vêr assim crescer a minha f ilha!

Em substituição ao sr. I anos trabalhava na referida
Ataliba Viana, que se apo-I Estrada, como 1. o escritura

sentou, foi nomeado chefe no.

da contabilidade da E.

F'I'
------------

Terêsa Cristina, o sr. Osval- COM.PREM OU
.

ASSINEM»

do Hülse, que ha muitos «CORREIO DO SUL

Transcorre hoje, 29 de se-I no Arantes, éorno amigo do

terrlbro, o anivers_a�io �at�li- p�vo � servidordo Estado,
�io de um grande braslielro, nao titubeou em escolher-lo,
cuja vida tem sido sempre Gomo homem de reconhecida
uma afirmativa irretorquivel capacidade, para oCupar o

de trabalho e de abnegação alto cargo de Ministro da

pelas causas de S. Pauio e Agricultura. O Brasil não
do Brasil. E' sua excia. o dr. podia esqutcer, portanto, a

Altino Arantes, brilhante in- data natali ia desse brasi

teligencia e magnifica expflis- leiro de origem, de coração
são de elevado homem de e de espirita, uma das mais

Estado. O insigne brasileiro belas afirmações de cultura
tem ocupado já varias car- e de inteligencia, essencial

gos de rdêvo na politica de mente .indigenas.
São Paulo e do País, tem si A sua carreira, como ho

po, por varias vezes, secreta- 'mem publico, é das.mais for

riq de Estado. Assim é que, ,tes ç: _das mais admiraveis

rtntalieiodo dr. Altino Arana
tes, faZemos os melhores voo

tos pela' prosperidade, cada
vez maior, desse nosso patri
cia e que o Brasil guarde,
no coração da sua histori'a,
dentro da sua página mais

iluminada, o nome desse
grande espirito, alto repre
sentante da cultura e da po
litica nacional.
Ouro-Fino, Minas, Sem

te:nbro de 1940).

Transcorce, no dia 2 do nal, Ministro de Viação para
.

mês vindouro, a data nata- maior engrandecimento do
licia da exrna. sra. d. Adelaí- Brasil,

.

de Flô:es. K�nder,. veneran,· Adolfo Konder foi deputa-?a e distinta
.

genttora d�s do federal, Governador do.Ilustres e. emment7s catan-I Estado e, depois, Senador da,
nenses Vitor, Adolfo, Amo República.
e- Marcos Konder. A nobre. .

senhora, que completa 80 Marcos Konder é um ho-.
anos, é' dotada das mais ele- mem completo. Lider, outró
vadas virtudes de coração e ra, de bancadas e de Assem
carater, harmonizadas- com bléias,;sempre o orientou um

sublimes dotes do seu espi- fito inclesviavel e seguro: a

rito lúcido e formoso, que os grandeza de Santa C3.tarina.
anos não conseguiram em- Amo Konder. honra o Brasil

palidecer. Mãe de brasileiros no estrangeiro, onde vive fre

insignes, que perlustraram quentemente, . em mlssoes

culminantes postos na vida honrosas e de confiança_
nacional, a sra. Adelaide Kon- Com as bençãos de De�5

,

der é uma benemérita, que e a veneração desses grandes
sintetiza as virtudes e 'tradi: filhos, a senhora Adelaide

Coqueiros' (Florianópolis), $-10-940. ç5es da família catarinense. Konder completa, agora, 80

I.. I
.

Ii
Vitor Konder, depois de anos. E éompleta-os sob asANTONIO PEIXOTO

haver dignificado os mais al- felicitações, os carinhos e a

.-............_JIRI!!IIlIIIi;;;"""""""'_iiiõiiii :;e;;;;__iiiiiii_iiiiiiiiriiiiiiiíiiiiii� 1 tQS postos no Estado, foi, afi-I gratidão da alma catarinense.

o fulgor dos olhinhos irradia.
no colo sem rival da mamãezinha;
por toda a casa erdtôra; nêste dia,
vida nova, airativa, que eu n.ão tinha.

QUê o bom Anjo daGuarda, acompanhando,
sempre. esteja a seu lado, iluminando,
do maU caminho a verdadeira trilha,

Aniversario de um Autentico Estadista

PARA o «CORREIO DO SUL», POR

C)dil()n ,1vare§ de �Ivarenm!a Imp,ressõe's do dr. Jpe
Governo de Santa

ti ()
Colaço, antigo Secretario

()
do

C
.

t
· I moinhos nas zonas de trigais, mercadà' certo com preço re

a a rI n a senão toda a bôa vontade e mune radar, sem Q'scilações

I trabalho de propaganda es- prejudiciais e o G:wêrno te-

C�ntirú3. a campan?a i�-I Hercilio: Luz. S�ão de interes-j meus laboriosos amigo" c�- tarão perdidos. Talvez eu ria o dominio da munição de
centlvada pelo Mrnlsteno se as Impressoes que AOS bodas e colonos. Eles contl- exagere, mas considero a boca da sua trooa. Acrecllte,
da Agricultura para que o transmitiu:' nuam lutando, agora 'mais I questão do trigo um CÇlSO de meu amigo, tudo quando se

�rasil se to:ne um p�í� �r�- O prezado colega pode animados pela aten�ão que defesa nacional e, sendo as- fizer pelo trigo nacional será
autor de. tflgo. As tnlClatl- avaliar o grande prazer com

lhes dispensa o G�)Verno. A II sim j ustrficar se-ia plenamen- fartamente recompensado.
vas partlc�l?res desdobram-

que vejo estar se tomando vila de Urubici, com o seu te u,rna estreita - colab0ração (Do «Cor 'eio da Noite»)se em van �s modalidades, a serio'a campanha do trigo. modesto moinho, é u� e�em- I com o serviço .de ab':lsteci-
I

coop�rando .cum os pod�res Q,18ndo se discutifl <linda se pio para os nossos teCl11Cos. menta do E'Xerclto. ��§��§�����

publlcos. Ao nos�o confrade valia a pena ou não plantar Em outras regiões de Santa
j oe .Colaço se de�e o desen-

trigo, todo o vale do Rio Ca- Catarina tambem se plantoú
volvlmento da tflgo-cultura nôas já comia pão de trigo e se colheu bom trigo, mas
em vasta zona. do Estado

catarinense e hoje manda o
a cultura foi abandonada,

de Santa Catartna, quando excesso de sua produç�o- pa- devidJ a dificuldades d�
exerceu o cargo de secreta-

ra ,outros pontos do Estado. transporte. Não havia moi-
no �o Gover�o nas admi�iS-l T!ansferi�do-me para o Rio nho.s proxi�os. E' urgente
traçQ�S Fehp�' Schmlc!�� ní;lQ �erdl O contato (,lom os a mstala.ao de pequenos

PROMISSORIA

mercê do seu inconfundiVell j á observa�as na. v. i?ll. politi.valor, o eminente patricia ca da Naçao. Prrnclplou, na

foi secretario do Interior du- politica, como d:::putado fe
rante o govêrno do presiden- deral tendo, mais tarde, con
te Alburquerque Lins e, de- quistado postos de maiores

pois, durante ú do conselhei- responsabilidades, tais como

ro Rodrigues Alves. .Pelo aqueles citados e mais o de
trabalho de alto valor reve- presidente do grande estado
lado durante essas duas ges- bandeirante, para cujos des

tões, foi lembrado, então, tinos muito contribuiram a

para Ministro da Agricultu- sua largueza de coração e o

ra de outro grande brasileiro seu dinamismo cerebral. Es
Q presidente Wenceslau Braz, critor de estilo proprio, cul
não aceitando, entretanto, tura sólida, inteligencia vi

a referida pasta, P()f moti- brante, bondade caracteris

vos de sua particul�'ridade. tica, esse brasileiro ilustre
O dr. Wenceslau Braz, espi- é ainda membro da Acade-
rito de larga visão, compre· \ mia Paulista de Letr�s. .

�nQ,endo O valor do dr. Alti- Lemb�andQ Q amv�r.sano

Em formato moderno
e papel de linho, ven
de-se no Correio do Sul

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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n r 'Movimento Forense
Não é de hoje que sediS-/ 4lfnaBdu Á. Jerlr()ni portedos quais essas campa-

cute o momentoso problema
•

nhias estrangeiras usam de
do nosso sistema ferroviário '1 t d d comunicações internas é bá- um inquestionavel monopolio
c do trans orte de nossa

qUI ame ros qua:a os, ao
d t ri

d
-

P
pas50 que a Argentina, nossa sico, tanto para países agri- e transporte, tocan'10 uma

dos �çao aos nossos merca-
progressista vizinha, tem colas como industriais. Ca- parte minima ás estradas da

os ínternos ou aos nossos dentro de seu território. três l logeras, expondo o assunto
União e dos Estados.

portos maritimos.
vezes menor do que o nosso, em «Problemas do Govêrno>, Daí esse curioso fato de

Embora tivessemos sido o nada menos de 45.000 qui- assim desenhou a nossa si- estradas como a Central do

primeiro país na América do lornetros de linhas ferrocarris tuação neste particular: Brasil, a maior ferrovia Ie-
Sul a construir estradas de «Quem olha para um ma-

deral do país, ver-se até ha
Este paralelo evidencia o

o co tempo a braço" COtTIferro, quando apenas a Ingla- pa do Brasil. não pode deixar pouco ve -

nosso atrazo em materia de dêf
,

t" terra, .os Estados Unidose a de reconhecer o puro régio- e rcits. enormes, enquanto.

Alemanha as possuíam, atu-
meios de transporte, sem os

nalismo dos sistema de trans- que as estradas particulares
quais é impossivel conseguir- a esent a'm sempre UtTIaalmente contamos apenas porte. Excetuemos a Central, pr ar �

com 35.000 quilometros de se uma prosperidade econo-
a Leopoldina Railway, que prosperidade nota vel, e lucros

trilhos para a nossa superfi- mica invejável. Sabido é se distribuem por três Esta- fabulosos.
'

cie de oito milhões e meio de que o desenvolvimento das do e pelo Distrito Federal, Diante destes comentarias

e completemos a lista com a
sôbre dados contidos, aliás,

�III!\1I1Dl!lnllllillllfill!lllllllllililIlllÍlliiilllllliL1I11!l11i1!l1.llIllllllilllllilllllilllllllll1ifitl9l1l1" Mogiana e seus ramais. a
nas. Estatisticas do Ministe

Noroeste, e a Sorocabana a rio da Viação de 1934. é pro

ligarem Minas Gerais, Goiaz, fundamente confortador, ob
S, Paulo e Mato Grosso, e servar-se, nos dias. que cor-

I ainda a São Paulo-Rio Gran- rem, essa disposição do go
de ao unir Paraná', Santa Ca- vêrno nacional de, á medida

I earina a São Paulo e, ao Rio que vai sendo passivei, fa-

Grande do SuL O mais são zer reverter ao Estado essas

linhas estaduais, como traça- grandes companhias que ex

dos de exigencias,e só excep- pioram serviços desta natu

cionalmente satisfazem a reza cujos contratos datam
fins verdadeiramente nacio- de tempos em que o povo

5E![lI [li [li l:.IE2 =:;;11:11";;= ,[lI1 'ei - nais>. "bras ileiro vivia ás cégas ante

Um arguto observador de os seus problemas capitais,
nossa realidade económica,
ainda ha pouco, comentava

�---

o fato do transporte da nos- ...._ "''''I!a' 'V",__

sa produção encontrar-se

praticamente nas mãos de

capitalistas estrangeiros, á se

melhança do que ocorre tam-
bem na A,rgentina, Uruguai, participa aos parentes e pes-

Como tese de concurso pa- mjeçao hipodérmica da uri- Soas de sua relacões que sua

Chile, Canadá e na China, . FRANCISCA LEOCADIAra livre- docência de Medici- na, em carnondongas infan- IT1Tã

uma vez que está sob o seu DA SILVA, contratou casa-
na Legal, na Faculdade de tis, verificando-se a ação pro- controle 173 das linhas exis- mente com o Sr. JOSE RIBEIRODireito de Santa Catarina, duzida sobre os ovarios das .

AlGA"VE Amanhã. - Serás, pelo in-tentes no país, sendo que es- li

a inteligência, lúcida de Ar- mesmas.
.

gente e fecundo impulso/

T tas se encontram nas zonas Lag. Z -9-9�O'mínio avares ap�esentou- Teoria recente, foi posta de maior vitalidade, contro- de tua forte gente, de filhos
nos o ew.�eltnte opúsculo -

r em prática na Alem 1 lando os centros de maior
L -

A
._...'-.... idolatrados. o grande centro,O P 1- M di L 1 I

an la, no

I
FRA�ICISC

I
Ein a denuncia de fls. 2,� ro a em e reina egai> d d d 19 E

'

. i'iIe
,

o seleiro de maior recursoÀ
•

I ecorrer o' ano e 27. m riqueza regional. As s.i m .

o Representante do Ministê-Temo-lo sobre a mesa.
nosso Estado co ib '1 .

_ de todos os filhos teu') e dos
N

.. .

1 ' u e aos I us .acontece que com os nossos JOSE rio Público, baseado no in-
1 �ttCIOU-O a imprensa. o tres clínicos drs.DjalmaMoel- d/I demais Estados.

, di' principais pro utos, tais' co-
. \ noivos quêrito policial, descreveuca., :>e�, cont� o, exp tear

mann e Armínio Tavares rea- mo a.borracha, o cacáu, o as- � Indaial, 20 _ 9 _ 40 calma e verdadeiramente oaos leltore.s, ,1�lgos no assun- liza-la pela primeira. vez, com sucar, o algodão, o mate do
que se verificou por ocasiãoto,� val�� m�rmseco d�obra, franco sucesso, cooperando', Sul, o café.etc , para o trans- LEIAM CORREIO DO' SUL SILVIO BURIGO do incidente havido entre o

b
pr� �. ehrece�t� esco- destarte, para colocar-nos á T AI b

'

er� eum ocmoow�p& I '

�������� tt. � �d� � S009
. '. . �' altura que merecemos, no �,-"-,,..........��,._.,,__,.�

Freitas e Oto Weickert.cial expelido pela mtcçao da concêrto dos povos cultos. '
,

gestante.

UM CA-O Q 'u E ERA UMAM I G O
As testemunhas que depu-

(R� Áeal�o /�ch:�:�e���� 'C('lCOUllMPR:lUXXX'KDE''M OU <;XAXSXS%I?'NXEiMll .,,',,',�_."',
'

'.. ��:�";iadr��qu;�efát���U!�i���de conhecer a gravidez,
"

_

não po eria ser o procedi-
Consíste

'

tal, processo na CORREIO DO -

SUL menta da Promotoria ao

Existiu, ha tempos, em j osso e o seu pedaço de car- sua morada. Ali estavam os apresentar a denuncia, sinao
Edimburgo, um lavrador de ne' do costume, lançou um restos do amigo que se fora, relatar o crime tal qual
nome Grey que, quando ia olhar de reconhecimento e fu- Ele precisava rezar por eles. corno se passou.
á cidade, semanalmente, giu com a comida na boca, Se o mundo, antigamente, Cod. J ud. do Estado.
comprar provisões; costuma- A cena repetiu-se nos dias era para Bobby aquele que Art. 2.100 - A queixa ou

va levar consigo o seu cão; que se seguiram. Até que, ai: jazia, o seu lugar era ali, denuncia deve conter:
B bb' I d ela curiosidade o ao seu lado.

-

I - A NARRAÇA-O DO'o o y. \
eva o p ,

Ambos, o dono e o cão, hoteleiro resolveu seguir o Um dia, Bobby amanhe- FATOCRIMINOSOQUDA
frequentavam um pequeno cão.

ceu morto sobre a sepultu- CONTRAVENÇÃO C O M
.

restaurante, cujo proprieta- O animal entrou no cemi- ra de Grey. A cidade intei- TODAS AS CIRCUNS-
rio dava' semp,re a Bobby teria, deitou-se sobre a se- ra, comovida, foi ve-lo. E TANCIAS".,
um osso e um pedaço de pultura de Grey a pôs-se a aqabou por enterra-lo ao lado O ilustre advogado anta-carne. comer. do lavrador, mandando eri- gonista, na defesa de fls,

Isso durou anos. Mas um E assim durante quatorze gir-lhe um pequeno monu- 41 v. e seguinte, impossibi-
dia .Grey morreu Tres dias anos, Bobby só saia dali mento de pedra. litado de conseguir um moti-
depois, o dono e os freguei pata ir ao restaurante buscar vo plausivel que justificasse
Ses do restaurante, surpreen-

sua comida,
a agressão do seu constituin-

didos, viram chegar o cão Nunca' mais abandonou I te contra o Tenente Alce-
que lhes era tão familiar. aquele túmulo, que era a ENDE-SE o Mor- biades de Sousa Freitas, só·
Bobby estava, entretanto; ro de Nossa Se- mente poyde demonstrar,

quasi irrec::onheciVel. Alque- nhora do Rosario, aliás de uma maneira bri-
brado; sujo e faminto, apro- com 40 braças de Ihante, os seus conhecimen-
ximou-s€ do dono da casa C o m p r i m e nt o, tos literar ias; e, o que é de
como que suplicando alimen-, correndo ao rumo notar-se, a atenção que lhe
to. de Nordeste -.sudoeste, por vem de:;pertando os palpi-
E 20 braças de largura, corren- tantes a 'onteCI'me t squando ganhou o seu . (,; n o quedo ao rumo de Noroeste - hoje tanto perturbam o es-

NÃO TUSSA QUE sueste. Confronta pelo No� pirita da humanidade.
FICA TUBERCULOSO roeste com terrenos de Ma- às três primeiros titulas

�
rinhas e pelo Sueste com os da defesa apresentada - A"

_O,"CONTRATOSSE" fundos das casas da 'rua do CONFUSÃO ERA GERAL,
_ _==

Cais. Para quaisquer outras TRES T I R OS E DOIS
.... EDE EFFEITOSENS/JaoniL i�formações, com o Vigario PROCESSOS e DECLA
III da Paróquia da Laguna. RAÇÕES DAS TESTEMU.

NHAS -, perdem-se nas

brumas da fantasia e só po- - � Laguna, 27 de Setem-�hlmtjw'" !jl.ll"ffii� dem ser àproveitados como bro de 1940. ASSUNTO'.��'Q<lJ'Flbilll� ,

I' um grande recurso de ima- Informações sôbre' bens de
ginação !iteraria e mesmo, - diversos espolias.
porque negar? - magnifica Sr. Promotor:
defesa para o segundo pro- Acuso recebidos vOSSDs oH-

I
cesso que.esr;eramos, correrá cios, pedindo informaçõespelo Tribunal de Segurança, sôbre os bens dos éspóliosno Rio de Janeiro. de Manuel Luiz MachadoMas, do que se diz nos José Maria da Rosa, Cres�'
primeiros três, titulas ao que cêncio Vieira Rodrigue�, J o.se prende' a agressão e con· &é Manuel e Fcancelina Ma

I sequente ferimento num dos ria Inácia; lançados nestacontendores, vai uma grande Prefeitura.
distancia. Determinei providenciasOto Weickert agrediu e para serem· atendidos 03 pe
produziu no Tte. Alcebiades didos de informação; mas,de Sousa Freitas os ferimen- como se torna necessario
tos descritos no auto de dar busca em todos os livros
corpo de delito de fls. 5. de lançamento dos diversos
Até aqui (Cap. II n, a de- impostos, haverá alguma de

fesa 'não fez referencia ao mora nas respostas, pelo que
assunto. desde já apresento excusas.

Examinemos a parte fi- Cumpre-me avisar-vos,
nal, unica interessante, do tambem, que as informaçôes
capitulo IV - suposrA colhidas nos lançamentos
AGRESSÃO. desta Prefeitura podem não
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CABO

«o Prolã em

Medicina Legal»

Marcenaria � Zomer
•

II
Neste estabelecimento executa_se com perfeição, todo
e qualquer trabalho de marcineiro, como sejam: mo

bilias completas, escrivaninhas, janelas,
por�as� caixilhos, etc.

Ultima Novidade - As afamadas Camas

··J()I3I:BR����9
- PARA CASAL E SOLTEIRO-

Estilo Moderno, Higienico, Perfeito Acabamento.
Isenta de penetrar qualquer imundice,

I)req;()§ baratis§im()§
Di�pondo de operarias habilitados,

P'ROPRIETARIOS �

ZEFERINO ZOMER & IRMÃOS
ORLEANS - SANTA CATARINA

•

CD r
(Pelo Prof. Primavera Junior,' presidente da Assistir a e�te certame é
Academia de Higiene dentaria .do Rio de Janeiro um dever, é uma obrigação,

'0 dentista que se inscre
ve ao Congresso está se ele
vando perante os seus clientes
e perante os seus amigos,
Está mostrando que não é ,

Rotineiro, porque acompanha
o progresso de sua carreira;
t;stá ganhando meritos; está
evoluindo para conquistar
vitorias dentro da sua profis-

Em qualquer rame de empregar materiais bons;
atividade vencem com faci- executar trabalhos bem adap
lidade os mais preparados, os tados que o odontologo ca
rnais esforçados, os que es- locaria na sua propria boca;
tudam, os que se aperfeiçoam orientar-se pelos Raios X
e se dedicam inteiramente nos diagnosticas.
ao seu trabalho. Um prófissional evoluido
Não ha profissão má. Todas .se enriquece, servindo á na
as càrreiras e todos cargos ção; extingue o abç;esso e a
são bons contanto que �ejam dôr; melhora a saúde do' pa
exercidos com dedicação e ciente; o seu trabalho vale
entusiasmo. '

muito, enquanto, o 'do roo:

No curso de aperfeiçoa- tineiro, de graça, é caro.

menta, para dentistas que No dia 18 de Outubro
mantenho no Brasil ha 15 proximo, no Rio, os srs. den
anos, encontrei profissionais ti s- tas irão assistir ao 20•
timidos que se julgavam ven- Congresso Odontologico Bra
cidos e que, no entanto, se sileiro, que varo ser um ver
torna'ram famosos, ricos de- dadeiro curso de aperfeiçoa
pois que evoluiram den- mento aos profissionaiS que
tro da odontologia. desejam evoluír, aprr,:-n-
Evoluir significa exercer a der e observar o que existe

profissão, dispondo dos mo- de novo e de bom dentro
�rnos recursos cientificas, do setor odontologico

são.

Dentista! Cumpre o teu
dever, frequentando esta ma

gnifica', escola de aperfeiçoa
ménto: ,020• Congresso Odon
tologico Brasileiro.
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O Promotor Publico apre-j lô de Junho p. passado,j tão, em seu depoimento á fls. -

sentou as seguintes promo- acentuando-se haver sido 35, afirmou que não poude
ções nos processos-crimes con- Antonio de Sousa Tonelí fe- precisar de quem partiu a
tra Oto 'Weickert e João rido no rosto pelo denuncia- agressão, mas que, um pou-
Farias. do, co mais tarde, Oto Weickert

Pela Justiça Pública: Somos de parecer que o lhe afirmou que fôra o Tte
A denuncia de fls. 2, Iir- acordão citado pelo advoga- Alcebiades quem pr imeija

mada pelo Adjunto do Pro- do da defesa não prevalece, mente o agredira, dando-lhe
motor Público. em exercício isso pela razão de as unicas com um jornal na cabeça.
e recebida pelo M. M, Juiz

três testemunhas que dizem Assim, .fnsubsistente é o"

dr. Oscar Leitão, arrolou 5 ter a vitima insultado o de- acordão de Sup. T rib. de
'

testemunhas. nunciado com palavras de J ust. de Amazonas, citado
baixo calão, quando em com- pelo ilustre advogado da deO depoimento de todas foi panhia de UlTIa irmã. discor- fesa, dr. Mario Cabral.

unanime com referencia ao d d d O d darem re on amente com
,

proprio enuncia '7, re-conflito que se verificou em referencia ao que ouviram. conhece que houve agressão.
_,__._ _ Tudo nos leva a crer, por- apesar de, com a alegação

tanto, ter havido uma preo-' infeliz. procurar ou imaginar
cupação absurda de se des- que desta forma tirada al
virtuar a verdade, de vez gum resultado.
que pelo depoimento de va- Em todo o caso, a palavra
rias testemunhas verifica-se de Oto Weickert não nos

No dia 7 d� novembro

come-I que a atitude agressiva do póde' influenciar ou. merecermora·se o CLl1COentenano da
d

.

d f
. .

d f' d d
. - .

elevação da vila de Tubarão enuncia o OI motiva a 'por e, a a a situaçao especta-
á' categoria de cidade, um desforço iniustificavel de lissima em que se encontra,

uma discussão ou briga ha- frente ao processo.(Das jornais) vida momentos antes, no Ele nos diz que houve
(Ao distinto amigo e conter- campo de futebol Almir I1n- agressão, mas de quem partiu
raneo dr. Vinicius de Oliveira) te Lamego. essa ag, essão sómente pode-v

Depois, pelos anteceden- remos saber por íntermedíoOntem, - Uma várzea
tes judiciarias de João Fa- das testemunhas. que depu-,que os brancos queriam

Povoavam-na indomaveis in- rias, muito conhecemos da seram quando da formação
dios e 'bravias feras, que con-

sua periculosidade, já por de culpa.
tra tudo e todos arremetiam.

diversas vezes manifestada, E' o que nos cumpre fa
Eram os senhores absolutos conforme poderá o M. M, zer, transcrevendo pequenas

daquelas terras..
.J uiz verificar da certidão pass�gens dos depoimentos
de fls. 41 e v. prestados:'Hoje, - Cobertos os mon- D .

.

o exposto, opinamos c: dirigiu-se ao Cafétes de habitações e herdades, pela pronuncia nos termos Marcia, ali encontrando ojá abatido e afastado o Tu-, da denuncia. Tte. Alcebiades em com-banharão Eleva-se uma pi- L 25 d baguna, e setem ro panhia do dr. Oscar Lei-toresca e garrida cidade, nas d 1940
colinas verdes do vale de

e tão, que lhe disse ter sido
Nicolau Glavan de Oliveira' miseravelmente agredidoTubarão. P P/bl'romotor u ICO pelo denunciado; que na

* � � {L .. ,>
mesma ocasião," falando
com Izaias, . gerente do
Café Marcia, este lhe dis
se que o denunciado HA
VIA AGREDIDO O TE
NENTE ALCEBIADES.�
(Dep. J osael Bento, fls ..

32, v. ).

Iebarãe

Viuu
F raneisce Varéla

Pela Justiça Publica:

c que ouviu da vitima e
de outras pessoas que o

- denunciado foi, quem co·'
rneçou a agressão; que es
sa agressão foi motivada
pelo fato de haver o Tte.
Alcebíades dado voa- de'
prisão ao denunciado (Dep.
Manuel Fortes, fls. 31 v.),
,( que quando viu da porta
do seu estabelecimento o

conflito, observou que o

denunciado imprensava
contra a porta de aço que
guardava a vitrine do sr.
Elias Paulo a vitima TI!
nente Alcebiades. (Dep,
Izaias Ezequiél, fls. 28,
v. ) .

'.J',�.

Deme(,;cssarios se tornam ao
Julgador maiores detalhes;
o denunciado, em suas de
clarações de fls. 7 e v., afo
badamente, procurando ino·
centar-se, diz que foi agre-�
dído;' o depoimento das tese.
temunhas é acorde em afir�'
mar ter sido a vitima, Tte;.
Alcebiades, o agredido, final.·

."

mente, o advogado, com aJ
'

inteligel1cia que lhe é pecu
liar, embrulha os fatos �
acaba citando um Acordãõ
completamente extranho ad
assunto.
Pelo eXposto, som)s (Jêla

pronuncia nos termos da de-
nuncia de fls.

.

Laguna 25 de setembro
de 1940.
Nicolau Glavan de Oliveira

Pro;TIotor Público.

o senhor
é artista?

Oficio da Prefeitura
Municipai

O senhor é simples amador do que é bélo? A
c: Ilustração Brasileira» é a revista da literatura
e das artes nacionais. Um motivo de orgulho
para os brasileiros.

Os fát@s
curiosos

Os fátos notaveis. As tradições nobilitantes. E'
o Brasil de ôntem e de hoie, na sua cultura e
nas suas artes, que se espelha na c: I lustração
Brasileira». A' venda em toda a parte.

o sen�or mesmo
que é brasileiro .••

Conhece muitas curiosidades do 110SS0 pais? Em
todos os numeras, "IIlustraçãoBrasileira. focaliza
das mais interessantes. Veja esse belo mensario
que une a tradição brasileira ao momento que
passa. Vende-se em toda a parte.

'

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O clássica Flá-flú da cidade na-o,agradou! Santa Catarina NASCIME�TOS,j IceiçãoDarela ..,filha�? sr,) NOIVADOS

C I t
•

E. d I d L O sr, Mario Remar e sua
Emanuel, Darela, do RIo D�-

. O e ena sta ua e aguna -exrna. esposa d. Cerise Rolín serto; o jov.em Moa�ir Me- Com a �enhorita .

Fr�ncis-
LÁM�43() 1 X E fi! V� I:? ()� li Edital de Leilão Remar estão de parabens nezes; a menma Mana Lau- ca L. da Silva, Irma' da

De ordem do sr. coletor pelo nascimento do seu fi- ra Freitas, inteligente filhi- exma
..
Viuva.Frane ísco Va-

Em nosso número ante-] dos num plano regular. sen-I mirante Lamego. que naque- estadual desta cidade, torno lhinho Roberto. nha do sr. João F feitas. rela; aj us�ou nupcias o sr.

rio!', ao focalizarmos em sino do Aranha o mais fraco. Ia cidade. enfrentará pela público que, no dia 3 de ou- '... • DIA 3, a senhorita Ceci- Jose Ribeiro Algarve.
tese as carateristicas sobre Do Barriga Verde: Sag}JÍ, primeira vez. o temivel es- tubro proximo, ás 9 horas ANIVERSARIOS lia Matos, fiíha do sr, Ma- * ,;: •

o prelio entre BARRIGA fraquissimo; Nildo e Fíló, quadrão do «leão do sul». da manhã no Entreposto Es- rio Motos: a exma, sra. d.

ERDE LAM G b Fizeram. anos:, AI' W' k dV ; e E O" dis- ons; Zéquinha, esteve bom, O Lamego, campeão da tadual, será levado em leilão Ice erc ert, esposa o

semos ser o clássico flá-flú mas não tanto, quanto as zona litoral, está preparadis- público, 361 quilos de car- Edú Marques sr. Rodolfo Weickert; Diva

da cidade, uma partida sen- outras partidas; Cid e Eu- simo e espera trazer hoje pa- ne em conserva, avaliado Completou 21 anos, a 26 Tomaz, filho do sr. Pedro

sacional, ao que temos agora genío, regulares; a linha ata- ra Laguna, os louros da vi, por 541$500, mercadoria es- do corrente, quinta-feira. o
Tomaz Sobrinho, de Tuba

que discordar. cante, que é o ponto alto 'da toria, derrubando o homoge- sa apreendida pelo Inspetor nosso conterâneo Edú Mar- rão; Combi Liberal Patria

Téealcamente falando, a equipe fracassou um pouco, neo conjunto do <Hercilio de Fazenda desta Zona. e ques, digno gerente das « Ca- Nova, filho do sr. Deo.íete

pugna, não agradou geral- sobressaindo-se, Prates e Luz », ínvicto em 1940. pertencente a Argemiro Her- sas Pernambucanas>. nesta de Vasconceo , Cabral, do

mente, pois foi nula, 'sem Ian- Mendes; Padeiro. muito es- Que os anseios dos lame- cilio de Sousa conforme au- cidade Rio Deserto; a exma. sra.

ces, que se pudessem, deve- forçado; Mimo cavando co- guistas sejam coroados de to de infração e apreensão Alé� disso, Edú recebeu, d. Coruci Araujo Horn, esp?-
ras aplaudir. mo sempre e Carioca regular. exito, são os nossos votos e contra D mesmo lavrado nesse mesmo dia, o sacr8._15a

do sr. Carlos Horn; Amil-
Notou-se, no entanto, :(< * ",' os de todos os laguneases, sem que tenha dentro do pra- I menta do batismo. ton, filho do sr. Erot ides

por �'pari:e dos jogadores o A preliminar foi disputa- que esperam confiantes no

I
so marcado de 15 dias con- O áto, realizado, na Ma- Prates,

interesse pela vitória e o de- da com certo ardor entre Almirante Lamego. tados da data da apreensão, triz pelo p idre Antonio M�- DIA 4, o sr, Jacinto Tas�o,
seja de conquista-la e talvez os quadros secundaríos dos feito qualquer defesa em seu rangoni, revest!u se de tocan- a�ente consular: a senhorita

foi isso que manteve o pú- mesmos clubes, não havendo Pelo Esporte Infantil favor, depositado ou pago á te solenidade. Paranínfaram- Léa Delgado filha do sr,

blico entusiasta até o final vencedor, nem vencido, pois Como nãofoi . possivel a multa imposta para recorrer no o sr. 'Pompílio Pereira EdDgaIr D5e1gado.da luta. terminou o prelio, pelo es- realização do sjôgo em con- da mesma. Bento e sua exma. consorte. A, a exrna. sra, d.

No balanço imparcial sô- core de 3 x 3, t inuação a'o campeonato da d. Lilíta Seára -Bento, veri- Maria P. da Silva, esposa

b 1 L I f' L d Laguna, 23 de setembro 'd P d A d S Ire as possibi idades dos con- O Lamego defrontará ' . . , omingo passa- de 1940.
' ficando-se o comparecimento o sr. e ro ugusto a i-

tenderes, chega-se de inicio hoje pela do, o encontro anunciado de grande número de arni- va, �e Roça, Grande; a "e-

á conclusão de que - La-' �f;�ed� fOiAtransferido para hoie Ass. Arlindo C. Arantes, gos e dos gen.tores de Edú, nhoífltlah Adracl RoJcha da Sil-

msgo venceu porque rnere- vez, com o ssim sendo hoie teremos Escrivão, sr. Godofredo Marques e va, I .a o sr. orge. Adol-
cia vencer. A sua linha ata- sul» duas rodadas do campeona- SU3 �xma. esposa d. Lília de fo .da .SIlva, de �escana B�a-

cante soube aproveitar-se Segue' hoje a Tubarão, em to infantil da cidade: S Carvalho, Marques, va, Lindornar, filha do sr. ,AI-
melhor das falhas da defesa trem -especial, acompanhada CRISTOVÃO X LUZITA- Na residencia dos padr i- fredo Morais, �e Parobê; a
barriguista e daí a razão da de uma grande massa de tor- NIA e FLAMENGO X COMPREM OU ASSINEM» nhos foi servida champanhe senhorita Noernia Cardoso. A Grande Aventura
justa e merecida vitoria. cedores. a embaixada do al- FRON1JEIRA «CORRE IODO SUL e na dos pais do aniversari- '" * *

Houve. apenas um deta- --. & a !'.i2 .. & .. """'..... mA I _""' ante foram obséquiados os

lhe dissonante: a arbitragem. Ir) F,... , [)1rl()!B=1f) .......J�().
presentes com fino, doces, li-

O juiz não esteve á altura II--" L II< II III<' "---' II � cores e cerveja. A' noite, o

do jôgo; as suas marcações «Bola Preta», em sua séde, Dr. Francisco de Oliveira
sempre erradas e a sua im- J á se acha em ,franco res-l Jesus, Jorge ·Ma;,uel de Bem. Cristovão, João Soares de ofereceu soirée dançante ao

precisão absoluta ao assina- tabelecimento o sr. Pedro Raul Machado, Alduino Ber, Carvalho, Fernando Teixei- jovem aniversariante, cuj03
lar as faltas em cam'po, Francisco �a Silva, que se I n�rdino de Olivei�a, Garibal- ra, An oélio, Be sa, Edwirgei companheiros de fundação do
quasi comprometeram abri- submeteLi a melmdrosa

ope-!
dmo Ferraz, Joao , Freitas, Martins, João Cristiano" Se, club, ofertaram-lhe, depJi�,

lhantismo disciplina:r da con- ração, no hospital desta ci- Antonio João Agostinho, rafim da Silva Cabral, Her, lauta ceia.
tenda. dade. ! Manuel Albino de Medeiros cHio Balbosa Cabral Olavo bO

.

d f t F d AIb
'. ,. Magali Lebar enchal]

Aliás, não se 'poderia es- estima o en '1rmo, te-: 're erico inodeMedeir. s, Cardoso, Manuel Nascimen- ,

perar' uma direção segura soureiro dos Correios e Tele- r Firmianci José de Sousa, Ota· to, Luiz Eduardo Costa, An- Pelo transcurso do seu na�

para a partida, quando o ar- grafos, foi, durante os dias cilio Costa, Josíno Juvenal tania Elias Fernandes Ber- talicio, decol i;do a 22 do cor

bitro, a última hora escala- de internação em quarto par- do Amaral, João Campos nardo Elias 'Fernar:de;, Nes- rente, foi muito felicitada pe
do, pisou a cancha. ticu!ar daquele ,estabeleci- Sobrinho, Ta\1credo de S,:m-/ tor Leopoldo, Artur João los seus colegas do Ginasio

[" Um Belaguarda qualquer menta, ;,isitado pelas seguin- sa Pinto, Pedro Maria dos Soare5, Possidonio Soares, e amiguinhas, a distin ta e

para controlar um match tes pessoas: Santos, Marcos Boneli, r oão Wdy Strack, Oscar Betgler, gentil senhorita Magalí Le
decisivo e. de tão acentuada Major Rodolfo Weickert, Nlcolazi, Emilio' Santos, Vital Mârçal, M�muel, Me- barben::hon, dileta filha dJ

expressão, é quasi um escan- major p'ompílio Bento, pre- Olímpia. Pacheco, Antonio deiros, Guilherme Bernardi- sr. Otavio Lebarbenchon e

dalo! feito Giocondo\Tas30, Mode_'Ftlomeno, José Varela'Ju- no de Oliveira, João Men- desuaexma, esposa, d Ane-

Mas, felizmente, tudo cor- no Ulis'séI8, dr. Oscar Leitão. nior; Francisco Mach2do Ro- dança, Francisco Léandro. rica Poeta Lebarbench'Jn,
reu dentro de um elevado dr. Eugenio Tronpowoki, dr. drigues dos Santos, João B. Julio Cristovão, Valdemiro' Na residencia d03 seU) ge

espiritp esportivo;J. pois o Nicolau Glavan, dr. J oãG dr;: Fagundes, ArtiJonio Fortes, I;-eite, Renato Uliss,êia, Adol- nitore,�, foram oferecidas ao.;

Barriga Verde soube portar- Oliveira, dr, Mario Cabral, Professor Joaquim BFasil Ca, fo Campos, João da Silva presentes div�rsas mesas de
se no gramado, com uma dr. Joâo Savio ,Siqueira, pa- bral, Ruben Cabral, Antonio Barbosa, Manuel José Ma- salg3dinhos, doces e b�biJ'ls,

� edccação e disciplina espor- dre Bernardo Filipe, padre Machado da RoS,ll, Manuel chado, Cabo Eliseu, Amal- havendo numeras de mCl'ii�
tiva, como talvez nenhum Antonio Marangoni, Capitão Simão, Lu:z Fernandes de do Teixeira, FelisQerto Me- ca, cantos e damas,
outro clube se portaria, pois José Atanasio de Freitas, Er- Oliveira, João Costa Pereira, nezes, Capitão Germano Fazem anos:

Acompanhado de sua exma

um quadro vendo a toda ho- nani Saião do') Santos, 'Ma-/ Bertoldo Werner, Milton Doner, João Francisco Gui- esposa, d. Nadir Fonseca da

ra massacrada e aniquilada nuel Americo Barros, Jóão Castro, João Mussi, Ce5ar marães, Jorge Marcondes de HJJE, o sr, Miguel M Silva e da senhorita Celia �""""---...........,
a wa produção, por um ar- Nunes Netô, Antonio Fran- Lopes, João Lopes, Antonio Oliveira, HJnorato Zeferino Larangeins funcionaria da Cuneiro, esteve nesta reda- �( IrYlpr",,,,.I'oJ" potrO! I
bitro indeciso e nulo, reagi- cisco da Silva. Remí Ulisséia, M:-ndonça. Antonio Tome, Armando Mende�, Antoni;' Mesa de Rendas Federa is des ção, em visita de ,despedidas, �. �I" h?r;o.r,...e.e pCirl-içõ�;(i!

.

d A -r P P 1 M d A R h B ta-cidade', a senhxita Alba o sr. A'lexandre' Perel'ra' d'a .

p� 61Ica..r.t."tob('l�cj - II
na, com atos, que epois vi- rtur eixeira, edro �.len- au o en onça, . ntonio o:: a itencourt, Perci Go- � t C

T I
Bitenc:JUrt .de Sou-a, filha SI' �

men o.r om.Qr�jQj.J', f�.,1I
r,iam a ser taxadoe de indis- �onça, Luiz Remar, ,Alvaro o�eli, Silvio Machado, Ro mes de Oliveira, Paulo João

í va que ja regresl'>ou para a �>:QCtJh::!n'l-J',z 2m narra0!' PJ

ciplinares. Sebolt, Helio Pereira, Jorge; berto Guedes, Paulo Seba<- de Seusa, José Fernandes
do sr. Genesio de SO\lsa, Cipital Fderal. I �,�i���o;;" pli'lo.n m""l:r".rJ '

.•. • *
Simão Nacif, Saul 1nacio (ião Vargas,' José Elia:s, Ri-Ide Oliveira; Quirino Pavão, AMANHÀ, a. exma sra. d * *. *

._"""""""'......,.,.,........_

. Martins, Oliveira Amandio cardo. Miranda, Tabelião Atalioa ]3rasil, Nenen Silva, Celina Mac'1ado Fé':rac:l, e5-
/ �"';=:=f-:';;: ,;::;; :;:;:;=:==:'1.

O que nos admirou feL de Freitas, Candido Elisa de Raul Ferreira; F r a n c is'co Manuel Antunes, Luca,> posa do sr: Agenor Farac;); a Viajou p'lrá o Rio dé

ra:-1M,ARUI'uma cêna, aliá� bem deEa-
. 'i Goulart, Frªnklin Maximo senhorita Iolanda Ribeiro; o I neiro, ?nde se demxa.rá al-

gradável, passada domingo, iii

F
Perltira, ISHias Viana, Tufi sr. Alcebiades Corrê;]; a I gljns dias, os:. OcavlO Ca-

dentro da uibuna, do esta-

OVI O,.nlo'O. ·r.. 'tlDS13 Ma'ar, Pedro Lucas Fernan- exml. sra, d. Lêdl Z1I1ela panema, conceituado comer-

dia de Lamego. 'u II U des, Gere,no Guimarães Jo-' Franealad, esposa do sr. Or- Clante desta praça.
O técnico Bertoldo, varias sé julio Silveira, Pedro' Fir- lando Francalaci; o sr. An-.

Vezes exasperado com a fraa (Continuação da 2a, páginv) I nandes, Ade!ino. Luiz Car- mino, tania SÉ.; a exrna. Sr::I. d
ta atuação de' alguns de doso, José Manuel Virginia, Senhoras e senhoritas: Sofia Fermnjes Àlves, de
seus pupilos, desmoralizou- ser . perfeitamente

_
eXatas; Lino Serafim da Rosa, Mer- Diva Ferréiz, Jurema Arátingaúba; o menino Ne-

Ds em publico, o que não pois, ,no Gaso de qualquer eute André de Oliveira, Ma- Mendonça, senhora J ;)ão lito Bussolo, de Odeans; as

deveria ter feito, pois qLlan- dos falecidos ter deixado ria Santa de Jesus e Laude- Campos, Linoca dos Santos, interessaAtes creanç1S M:1rCio
do um 'coach> perde a con vil.:\va ou viuvo, é passivei lina Meneses de Mendonç!:l. senhora dr. João de Olivei� e, Marlene, filhos do sr. Mi·
fiança nos seus comandados, que se encontrem bens aver- - Pedindo, em virtude do rá, Emid Miranda, Nelita guel Laranjeira.
o quadro não pode ter o bados em nome, do cônjuge pagamento efectuêdonoCa:b Lopes, Edite Campos, Ana DIA 1. o dr, Mileto Tava
fim util e aproveitavel a sobrevivente, cuias nomes torio ·dos Feitos da Fazenda' Nunes, Maria Corrêa. Loli res, juiz da la Vara de Flo
que se destina. não constam dos vossos ofi- seja julgada extinta a açã� Campos, Senhorinha Coce- rianopolis; a menina Hdena,

l')Jo entanto, aqueles mes- cios. executiva fisc)ll lia, CGcilia Silveira, Celia filha do sr. Paulo Perito, de
mos a quem meno':prezoL' Outra circunstancia pre- Sôbre João Emidio, -se-' Fiuza, Bernardina Cesario, Parobé; a eX'11a. sra, d. M�-
foram os construtores da vi- iudica a exatidão dos in for- ja oúvido o Sr. Coletor Joana Orige, EIsa Martins fieta S:Jares Roslindo, esposa

- 0.1 Clpital Federal re

toria final do seu quadro.' mes que poderei prestar. E' Estadual. em virt,ude doexe- Maude Varela, B�tulia' Car� do sr. João Roslindo; a exm'l.
tornou t Laguna o sr, Hei-

.
De outra vez, mais cal- comum não tratarem os ad cutado haver apresentado o pes, Maria de Lourdes, JuliE! sra, d Branca Sàntos, viuva

t'lr Teixeira, do comercio
ma, seu Bertoldo. . . quirentes de bens sujeitos a talãode pagamônto n°, 74716, NascimentJ, Senhora João do ceI. José M:1Uricio :l03 eXÇ1ortad:Jr.

* * *
impostos rriunicipaisda trans·. conforme certidão do OElcial Cristiano, Maria Henrique, Santos; Irml çia Silva Va- •• 'III' _e... lolllí; .eu"_

ferencia imediata dos mes- de JustJ'ça, pec'I"lo seJ'a fel'to Daimar Bergler. Isaura Gue- I d R' O C L' Cre a, o. 10 eserto; :Jn- etam« orreio do Sul»
Assim organizados dispu- mos, deixando de apresentar o sequestro de acôrdo CJm des, Cecilia Carneiro, Clotil-

taram a peleja, os dois qua- as respectivas escrituras, lo- o decreto lei 960. de Mendes, OJete Chede
dros litigàntes: go após a aquisição da pro- . Sôbre Manuel Rafael Mar- A:rI a V ,Hej'ã�, Vida Vare:
BARRIGA VERDE: - priedade, E muitas veses os tins Simões por seus filhos. _ jão, Ligia Ovidio, Carcunia

Saguí, Nildo e Filó; Euge- tributos continuam a ser Anexando çova certidão da Arantes, Zizi Brum Laude'
nio, Zequinha e Cid (d�pois cobrados dos antigos donos, Coletoria Estadual, pedindo Ima Mendonça, ElVira Bor-.

�. Wilke); Mimo (depois Rena- ou em nome destEis, até a seja extraido novo manda'tl0l'ges, Maurilia de Oliveira
to), Prates, Mendes, Cario- regularização .do: documen- de ir1timação e penhora. Leonor Batista, Leopoldin�
ca e Padeiro, tos de, transmlssao. Daí ha- . . I Gomes de Oliveira Mimí
Lamego: - Lélê, Becão e ver mais uma possibilidade I .... _m.. Silva, Santinha Soar�s Wiik,

Antoninho; Barrica Amadeu' de omissão involulltaria por Festa de Santa Terêsinha Teresa' FigLleiredo, Maria
e Mario; Aranha, Paladini, parte desta Prefeitura O d f" ,. Ferreira, senhora Leonardo
Bran C'd Sal me R 1 d

' . . es e quarta- eIra In1c,la- P I' A
\

ca. I e a . essa va os, porem, t&IS

IM'
etre I, na Apolonio, Vale-

t·
, . ram-se, na . atriz. as nove- .

N f J• • • casos, erel o maxlmo pra- h'd 's T A na aci, oana Mu�si Ma-
.

f
nas em onra e ta er�- .

'

zer em satis azer ao vosso .

h N ,. d:
'-

na Carneiro, Rosinha La-
O Ih d'd' d

.

f
S10 a. o proxlmo la 6 re- ,

.5 me pres em campo pe 1_ o, envlan. o as m or- ,.1. ..á . _ ranjelras,
-

Noemia Vendau"
do Lamego foram; Lêlé, pau, maçoes dentro do· menor

alisar se
. � prOClssao, que seno

CD trabalho teve, mas as pf8Z0 passiveI. s� revestira de grande sole- Por meio de cartas e car-
Veze� que foi chamado a in- Apresento-vos meus pro-

nldade, tões:
tervenção, sempre agiu bem, testas de consideração e

São iuizes da festa a exma, Dr. Edgar Pedreira, IS:ilias
cOm axcepção, do goal que apreço, (ass) - Giocondo sra. d, Ludíníra Fonseca Car" Viana, Franklin Maxlmo Pe-
transpos a. sua cidadela, da 7 asso, Prefeito Municipal. neiro e o sr, Alexandre Bal1- reira.
qUal foi culpado, Becão. co- darra:
lho sempre, agigantou-I?e na

* * '"
Em barraquir.ha armada

defesa; fez uma penalidade EXECUTIVOS FISCAIS. no jardim Calheiros da Gra
l11axima, que o iuiz viu ou - Requerimentos da Pro- ça, efetuam-se, todas as 11oi

�z que nãQ v!u, pois foi motoria Pública. tes, animadas quermesses
.
madeu e Mano, bons; na' Sôbre Luiz Domingos E;m beneficio do As i I o d�

iI9º� ��aç'lOfl�! {it�ªr&m tQ- ,,�ªre�mªIJ,Q�9 MilOl,le!f�r' Mendi�id�d�1

é o titulo desse colossal ce
luloide, que tem tudo o que
se possa desejar: Cenários
maravilhosos! ToHetes ri
quissimas! Comedia! Drama!

.

D�u' nos o prazer de sua
, Aventura! Musica! Amôr!

BVisidta 00,dr .

FrancIsco José Enfim, é um flltne digno
e llvelra, professor e d

'. '.
'd

advogado, residente em N'
e ser Visto e aSSisti o por

terôí, á rua Visconde dl-, todos. Hoje, no Pálace, ás 6 e

U
.

74
o 8 horas. .'

rugual n, '
.

O dr, Francisco de Olivei·
ra esteve em Florianopolis,
onde tomou parte em todos
os trab_;llhos do I X Congres- Com a!avançada idade de
50 Brasileiro de Geografia, 90 am1s, faleceu, semana
CJm::> delegld::> do Estado transata, em Itajai, o Vene.
do Rio de Janeiro. rando cidadão Se�fim Maxi- .

O ilustre visitante viaja mo Pereira, O finado era
em cJmpan.hi� de sua exma, I muito benqUisto naquela ci
esposa e. dOIS f,Ilhos peq�enos, dade e no vale de Itajaí, on�
tendo vmdo a esta Cidade, de o seu falecimento causou
afim de tomlr o «A<pi�ante consternação.
N lSC ment )", com qestino Ao seu digno e conceituado
ao RIo. f1Iho, sr. Franklin Maximo.

Pereira, residente nesta cida
de, as !'lassas condolenCias

Com a presença do eXato.
sr. De. Neiêu RamJs, in
terventor fo::deral. foi inau

Regressou do norte do' gurado, no dia 22 do corren�
Estado o sr. AtaJib3 BrasfI, te, na visinha cidade dn
representante comercial. Imaruí, o grupo e s c o 1 a r

cCarlos Gomes t.
.

Compareceram a solenida"
Em gôZ;) de férias encon- de, que se reve§tiu de gran

tra-se na Laguna o sr. Airton de imponencia, grande nurrie
Aleantara, funciomrio do ro de pessôasdaql.leIe municio
Banco Industria e Comercio. pio e da cidade do Tl!lbarãb

e a banda musical Minerva:
Daqui segLliram' para Ima

ruí afim de assistir o ato

inaugural os senhores Gio�
condo Tasso, Pompilio Bento,
Drs. Juiz de Direito e .. Pro·
motor Publico, e outros pes
sôas de destaque.

Após a inauguração, hou
.....Á4Ió..lUUULLi.Ã..:KXXX:D:xJ�a;C(nnnDooa;u:nJ[:xv ve uma grande chúrrascada,

TI f d
regada a champanhe, vinhos

ele� URra ii .... e Or����� «Carlos Gomes»
é um dos melhores·' do sul
do (lstado.
O dr. Nereu Ramos man

dou, aioja, aumentar e fazer
novos compartim�nt05;

,

.

Por ordem do dr: I�ter
ventar, foi tambem iniciada
no mesmo dia, a construçã�
da nova estrada de automo

vel,
.

que partindo da praça
da igreja d 'aquela c:dade e

passando por'Taquarassatu
ba Cuanguerí, Saco Grande
e Rio d'Una irá entroncar
na estrada geral que vai do
Mirim a Florianopolis.
Fomos informados' que o.

prefeito d'aqueIe municipio
já se entendeu com o daqui,
no sentido de completarem a

estrada do Dr ..Schmidt, fa�
undo o trecho que falta e

ligando esta cidade ao Ima-
. rUl .por estrada de al.\tomq.,
vel,

•
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Manuel Telesioro Ma, hado, em recentes
declarações de eneomenta á "Gazeta'» veiu
atacando injustamente o Juiz do Ar�ral1-
guá, pensando que mais -sobressaíssem,
assim, os seus esparramados elogios ao
Prefeito.

CONHEÇO, DESDE os TEMPOS DE MENINO

FRASLADOS, GONGORISMO E TODA.A GISM�
DESSE INCRIVEL TELÉSFORO MAÇf{ADO !

1"'"

4ºE�g

(Dos jornais)
NÃO COLHE A RABULlCE MAIS PROVEITO!
DIVERSOS BACHAREIS RECENFORMADOS
, '.

JA PERCORREM COMARCAS E POVOADOS,
A SERVIÇO DA LEI E DO DIREITO,

O ARTIGO 106 DEIXOU SEM GEITO
os QUE SÓMENTE SÃO P�OVISIONADOS;
POIS APj:i:NAS, EM Juizo; ADVOGADOS

TEMI SEU INGRESSO LIQUIDO E PERFEITO.

CODIGO DO PROCESSO! - E'S Ó' ASSASSINO
DA VELHA CHICANICE E DO SOFISMA,
ESCARNEO DO PRETORIa ENXOVALHADO!A- 'íIPe"G-R/)'I'I=-/�

//C'.fl.�IO.. S8L"
Executa. Iraba/Aof co

.

merciaí./' !?Cl.rOl.lõdo o
.

./'·v./ do F'..rra ao.. -

I,

CASAMENTOS
Com a senhorita Emeri

Brum consorciou-se, sexta
feira, passada, o sr. Antonio
Vieira.

'* ... •

Cíne-Pálace
DIVERSÕES
A Aliança, que nos tem

dado ocasião de assistir óti
mas películas, brindará hcje
o publico lagunense, por in
termedio do Pálace, com

mais uma de suas grandes
produções.
Trata-se de um filme que

esteve em cartaz no Rio de
Janeiro du rante 5 semanas

e para o qual os críticos
norte-americanos deram-lhe

cotação excepcional

• •

FALECIMENTOS ;

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Flagrantes de oma decadencia
das e somadas... O Japão
e os Estados Unidos possuíam
maior tonelagem naval de

guerra, Era necessario ven

ce-los,.,.
'

John Buli, já decrépito, in
veste pelo Mediterraneo a

dentro, para evitar que o

fascismo interpusesse ao ca

minho elas Índias a conquista
da Abissínia. O Duce sorriu, ..

e a Inglaterra entrou no frari;
co desprestigio de marcha-re
em seu expansionismo, sur

gindo, como reafirmação do
valor latino, o milagre de pu

jança e de crença, que é o

imperio italiano na Africa.

Restava um rei, no meio de
tamanhos infortunios ...

Mas Eduardo VIII, compre
endendo a recusa formal do
fetichismo britanico em en

trar em entendimento hones
to e leal com a Alemanha I es

surrecta, se valeu' de um ca

so perfeitamente contorna

vel e sem o sabor do inédi
to 'para tirar de cima de 5U

as 'responsabilidades da corôa.
Aparece, no cenario do mun
do a senhora Walli- Simp
son ... E o soberano pre
feriu, antevençlo a derrota,
como em um entrecho de

opereta, passar para segun
da mão a pesada corôa de fel

da Inglaterra e de imperador
das lndias ...

Seria chocsnte ver-se urr

rei no meio de uma côrte tra

vestida de fardões e de cabe
leiras medievais, lig. i < S des
tinos de prestigio: issima cu

rôa aos incer tos destinos d.
uma bela senhora dívorciad
duas vezes, e que dansav.
em <dancings> cc smopo'itas
devorava, uma a uma, cus

tosas cigarretes de luxo ,

apreciava a pratica eugenio
de banhos de sol, em linda.

praias, prestigiadas pela ele

gancia internacional , . ,

Stanlf:Y B:'lISwin foi ven

cido e Wàlly Simp�oQ se se·

brepôs á corôa, para ser, TC

I:Ilmente, a diligente espos

(Conclusão da la. página) do atual Duque de Wind- nos conduzem a afirmar com
apôío em fatos e condições
conhecidos, que o século X X
fez ruir por terra, como gran
de e dominador edifício. com-
truido pela fragilidade de sar-

d 1 1 O' I
,.

d di it tFaz poucos dias um pro- irninuir o juiz ocai. isse, mo JUIZ e Irei o, - a .es-
rafas, a lenda do podério in-

dAI d hvisionado araranguaense, sr. porisso, que o r. nge o tarn-no to os que o con c-
glês no mundo, encerrando-

Manuel Telésforo, concedeu Scarpa é «um indelicado, cem, - é de uma integrida
se, graças a missão restaura-

estranha e singular entrevis- que achincalha e rnenospre de absoluta.
dora que a Historia reserva-

d d h d (

rá á predestinação da Ale- ta a UlY. diario de Floriano-I za a, vog� ?S" c egan o. ao Diversos advogados do
polis. ponto de injuria-lo (a ele en- Estado têm trabalhado emmanha, cheia de perspectivas d ) diencíO f d bli id d b trevista o ,numa au iencia Araranguâ sob a judícaturaensolaradas, o terrível ciclo ito a pu ICI a e, em

de instrução e julgamento». desse honesto e culto magisexpansionista, que se consti- se vê, foi apenas, elogiar o

tuira no inegualav.el, so�.holl digno prefeito d,o Araranguá,
Isto não diz, todavia, a trado, E nenhum deles, en ..

h V verdade, O dr. Angelo Scar- tre tantos, saíu de lá comde grandeza da rain a ItO- o que estaria certo, Mas, o
outra impressão sinão a de

ria, acarinhado pela am'lbili-I
errado foi que, para mais pa é, pelo contrário, de uma

dAI S '

1 1 delicadeza cativante, Seduz que o r. nge o carpa, e
dade semita no indecifrável ressa t,ar, o e agia,' .perp,etrou '.,

t sobretudo de1 'I d C um JUIZ re o e, , �

Lord Beaconsfield '.. o provisionado a mtustiça de pe a genti eza o trato. 0-
lid toda vauma po I ez a pro,

I O sr. Manuel Telésforo
não é advogado, e, porisso,
não póde falar pela classe
Advogados são os drs Fulvio
Aduci, Rup r unior, Claribal
te Gaivão, Astrogildo Ro
drigues, João de Oliveira,
outros e muitos outros que
iá exerceram sua profissão,

ASSINATURAS: POR ANO 12$ POR SEMESTRE 7$ : TELEFONE, 86 • CAIXA POSTAL, 34 : PUBLICA-SE AOS DOMINGOS efetiva ou transitoriamente,
no fôro do Araranguá. E to

e===============:===============9==============;=======�,====33 dos seriam unânimes em de
Secretario: VAMIIlE DE OLIVEIRA I por sobre as brilhantes qua-

--

I lidades morais desse juiz,ANO IX - Número 458

= a1, �-

sor ...

Agora a guerra!
O povo inglês esfomeado ti

ritando de frio, e sem entu

siasmo; o aumento arnedrorr
tador das deserções; a im

possibilidade dolorosa de au

to alimentação; o despreparo
de fôrças aereas; a neutrali
dade das Republicas Soviet.i
cas e dos Balkans; o desinte
resse da America Latina, fa
ce os destinos militares do
conflito europeu; - todos es

ses fatores, agravados pelo
crescente poderio gerrnanico
e pelo traduz ível <élan » dos

soldados alemães e italianos,

m

I U onr

·u d I

•

I

Mas, hão só os advogados,
co no os magistrados catari
nenses que conhecem seu

digno colega.dr Angelo Scar
pa, jodos o admiram e esti
mam pela sua conduta reti
línea e brtlhantes dotes de
carater ,

Ainda agora, ouvimos a

respeito, numa ligeira pales-·
tra, o dr. Oscar Leitão, que.
no juizado da Laguna, tem

sido, um pe.Ieito continua
dor; das tradições do eminen
te Gustavo Piza.
Emltin.ío sua opinião, dis

se-nos ele:
- Tenho pelo dr. Angelo

Scarpa uma admiração inte
gral. E' um magistrado cult i,
independente, honestissirno
e de uma cativante modéstia.
E' afinal de contas, em todos
os sentidos, um

. juiz que
honra a magistratura do Es
tado.
Basta isso, para mostrar a

sem-razão e agressividade
das palavras do sr. Telésforo, I

que, em sã conciencia, devê
ra ser o primeiro a fazer jus
tiça ao ilustrado e digno dr.
Scarpa.
l�

Redação e oficinas:

29 de Setembro de 1940 VANIO DE OLIVEIRA

lAGUNA, Santa Catarina Correspondente no Rio:

R U A 13 DE M A I 0, 3

Não padece dúvida ser o 1 Não ,é, tO,d�via, uma creação I hora aprouve o, Creador fa- ordem dos Advogados do Era- palavra ao ilustre cr.rn'nal s- A Secretar ia de- Seguran-
<habeas-core Ui» a m31S alta da loíra Albion, zer-nos nacer. sil encetou nobilíssima carn- ta Romeiro Neto,

'

ça Pública, fundamentada
conquista humana no íntrin- O�, próprios barões francê·l. Mas, des?::;.tradamente, in- pan'ia que cor-ta, h )je, - «O dispositivo legal que no decreto-lei 2,235, de 27

d
.

d D' it
.

ses J a tinham essa regra

coo,
vocando a lei de segurança com o franco apô o do presi encerra em seu texto urna.das I do maio de, 1940, tornouca o campo o rrei o.

mo de direito comum, e, an- nacional, sem que alguem, dente Cerúlío Vargas, modalidade" do crime de pre- I obrigatoria aos profissionaisIntr?duz�do primeira vez teriormente, pertencera ela devidamente autorizado, ou A carta Constitucional que varicação, - d zele. - pa-
I do volante, em portaria de

em Iegislação regular, no ca ás velhas leis germanicas
'

torgasse-lhes poderes, e s q.ie nos rege, em seu artigo 122, rece estar revogado pelo abu- 6 do corrente, a contribui,pitulo XXIX da <Magna E; Wiliam Stubbs, autor surgem autoridades policrais assim preceitua: soo Em mars de quinze anos ção para a Caixa de ApoChartas [iberturn >, no ano inglês, que, na 7 he Constitu- entravando, aqui e ali, o pre- Dar-se-á « h a b e a s -corpus de intênsa advocacía cr imí- sentadoria e Pensões dosJe 1215, na .Ingl�terra, �o tional Histori O! Eng(and, cioso direito de locomoção sempre que alguem sofrer ou nal, em fôro movirnentadis- Empregados em Transpor.tempo do rei Joao, o Joo;o editaçla em 1875, no; r,evda E' que, ás vezes, quando I se achar na iminencia de so simo, não tenho ciência de portes e Cargas.
,�m t�r�a, te�e como prmcI- I tais verdadES, .

os juizes requisitam inform 1-, frer violê�cia ou coaçã,o ilegal, que haja sido qualquer autori- N t dpiO baslco o 1Ulgamen�o?o Várias eram as modalida- ções sobre a prisão de A ou na sua liberdade de ir e Vir, d:3de policial processada pdo
os ermos a mfesmlah m Il'vre por seus IGuaIS' b "B d h I d h

,-

d' 'dell'to de preotar I'nt'ormaço-es portaria, compete a isca i-ame '

t>. des do «ha cas-corpus» aque- ,para conhecer e um < a- sa vo nos casos e !,-,uniçao i� �

zação desta determinação,�������§§����$'§......�-�-�'-�-�����������' le tempo. beas-corpus. impetrado, res- ciplinar-, . fabas um pedido de .:habeas- ,-dI'
!'!:==

ao orgao I) nstituto e asEm, virtude da Magna pondem laconica e displicen- O abuso, porém de certas corpus», autoridades policiais, cumu-Garta já nenhum homem li-I temente' �O paciente está autoridades policiais vem Talvez o abuso h13ja mes-
lativamente.

vre podia ser prêso (imprisio- prêso por motivo de ordem constituindo entrave rotinei- mo revogado a lei.
natur), ·nem siquer detido I e segurança públic�s». ,ro e forte para a subsistência Laguna. setembro, 1940 A partir de l°. de outu-
(capiatur), sem que houvesse

j
A Consolidação das Leis da legítima conquista, do J O FRE b�o proximo, estão inhibi·

sido condenado pelos seus Penais, em seu artigo 207, «habeas-corpus »,
.

do, de guiar um carro, to'

iguais ou pelas leis do país, no. 12', e'stipula cemo delito, Removamos 0« cravo. q Je "!ai hl!: aeGim m "li .Iii do os condutores profissio-
Nisi per legale judicium pa- possivel de pena, «deixar de é' a informação prestada de

REGIBOS
DE ALUGUEl DE GASA, nais de veículos, que não

rium suorum, vel per legem dar conta circunstanciada má fé . pela autoridade coa-
em blocos com canhoto possuirem a carteira de con-

terra'e.·. '
. dos motivos da prisão». tora! Façamo-Ia nula!

. . tribuição do Instituto de
O latim barbara dos inglê·1 E foi para a moralização A bôa vontade da justiça pIcotado, papel de lmho I Aposentadoria e Pensões dos

se�, áquele tempo, traduzia; do nobre e elevado instituto deve ter seus limites. superior, vende-se no
I Empreg'ldos em Transpor-

contudo, a soberba aspira- do «habeas-corpus», que a Sôbre a matéria, damos a CORREIO DO SUL - 5$1 tes e Cargas.
.çãodo i!lstitutodo <habeas-

�);;;;:j��",",,�corpus» .

Inúmeras modalidades do

Ochabeas-corpus» fOram intro-
.

«
"

duzidas no direito então vi·
gertte, solapando 65 poderes
feudais,

E' crime prestar inlormaçôes falsas
de "hebeas-corpus"nos pedidos ATENÇÃO,

srs, motoristas!

(Determinação dos disturbios d�s glandulas
ereção interna).

SONDAGEM DUODENAL

de se-

lagreto e e »

Instituto de DIAGNOSTICO CLINICO do

Dr. Djalma MoellmallD
formado pela Universidade de Genebra (Suissa)

COM PRATICA NOS HOSPITMS EUROPEUS

Clinica Médica em geral, pediatria, doen

ças do sistema nervoso.

Assistente Técnico:
DR. PAULO TAVARES

Conta-nos, a Historia que,
certa vet, viajava Beetho
ven, de Bad€r1 para Viena,
yuando a noite o surpreendeu
em meio da jornada.
Velho e doente, exausto,

arquei ante, sosinho, se Gonti-;
nuasse Certamente a morte

o roubaria em breve,
Segue o pobre peregrino a

passos trôoegos, quando, a9
longe, um casebre aviaa

Esperançado, aproxima-se,
e bate á porta.O direito de locomoção ou A dona da casa vem abri-

seja o de ir e vir, assegura- la, e, condoída fá-lo eptrardo hoj e peIo «habeas-corpus» bondosamente e em pouco,dentro de todas as legisla- à fome lhe sacia.
ções dos povos cultos, só mui Terminada a çeia o pereposteriormente aflorou do

grino agradece humildemen
emaranhado confuso das leis, te .. e vai sentar-se i unto .80
então. .

fogo.·
A faculdade de ir, ficar e A farnilia é composta de

vir, em sua perfeita efetivida- três. filhos e uma menina,

I
de, de andar ultra et citro, modestos, ingenuo.3 e cheios
de mover-se á vontade até de candura,,, ,
onde lh'o não proiba a lei, Lá fóra, gelado, o inverno

. esse temo· lo nós nesse ben- chega á porta".

�%�§§§�§§§§§§�êi§§§§§§§§§§§W fazeja terra que em tão bôa I E enquanto a dona da ca-

Especializado em higiene e saúde púbÚca pela Uni
versidade do Rio de Janeiro.

Gabinete de Ralo X

Aparelho "moderno SIEMENS para diagnostico d�s doeri·
lOas Internas; Coração, pulmões, Visicula biliar, eetomago,
etc., Radiografias osseas e radiografias dentarias.

Eletrocudiografia clínica

«Habeas-cot'pus � eram á
quele tempo as palavras ini-.

leiais da f6rmula ou do man

dado COllcedido p€10 Tribu-

1
l1a1., Dirigia-se a quantos ti·
vessem cni �eU poder ou

guarda o coqjú do dêtido.
A tracluçâo do introito da

.,
ordem de {( habeas-corpus»

lera o seguinte: «Tomai o

corpo deste derido' e vinde
submeter ao. Tribunal b ho-
mfl:n e o caso>.

sa com a filha, atarefada,
deixam tudo em ordem, os
filhos vão buscar seus instru
mentos, acompanhando o

pai ao Cla'veGino. E começam
a tocar de um modo tão sur

preendente, tão. sublime, tão
angeli.cal é a SUa comoção,
que a mãe e a filha esque
cem a tarefa começada, pa
rando a ouvi-los com os

olhos marejados de pranto,
O fervor com que de5empe
nham aquela partitura, que
a pouco e pouco aumenta,
deixd o peregrino aflito, por
que nada escuta, e anóe'a

por saber que melodia é
aquela...

'

Terminando-a, vibrantes
de, entusiasmo, eles param
E na 'saleta humilde, os

prantos e soluços se jun
tam, seguidos do éco mara

vilhoso .dos sons perdidos.,
O hóspede então, levan

tando-se, atravessou a sala,
«Sou m'usico, explicou; essa

empolgante partitura, não

pu::1e escuta-Ia". iá notaram,
talvez, que sou surdo>.

Chega a €stante, e entre

Suas mãos segura a partitu�
ra, para conheCê-la de perto,
Mais eis que o pape: lhe

cai das mãos, e ele, tremen-

VENDE.SE uma casate a soluçar começa .

térrea de moradia, si·
E' que vira no titulo ta. nesta cidade, á

«Alegreto em Lá,' de Luiz Rua 15 de Novembro, n°, 13.
V<:ln Beethoven ». A familia Tratar na mesma casa com
o rodeia a�sustada, e petgun-I Bonifácio Gil
=:H:Jr""""==-J8E-�I!iI- lliIGE-.;;;;;,;;\lIlE--l[i]I--• .....;_U!lI I

tem· lhe, pot sinais, e sua·
vemente, o .que lhe suCed&ra.
R ele, ainda a chorar,

respondeu-lhes:
«Mem amig'Js, Luiz Van

Beethoven sou eu»!
(Diagnostico preciso das moles tias cardiacas pormeio

de traçados eletricos),

Metabolismo basal

(Exame.quimico microscopico do �uco duodenal e da

bilis).

Gabinete de fisioterapia
WiMI

Ondas curtas, raios ultra violetas, raios infra ver

melhos e eletricidade medica,

Laboratorio de microscopia e anàli�es clinicas

DR.

Exames de sangue para diagnostico da sífilis, diagnos
tico do impaludismo, dosagem da urea no, sangue; etc.

Exame de urina, (reação de Aschein Zondeck, para dIagnos
tico precoce da gravidez). Exame de puz, escarro, hqUldo
raquiano e qualquer pesquiza para elucidação de diagnostico.

Rua Fernando Machado, €i - TELEFONE, 1.195

IfI()rriian{)p()li�

PAULO CARNEIRO
MEDICO DO HOSPITAL

Cirurgia - Doenças internas
Ondas curtas - Eietrocoagulação

(:<Dn!iulta§
Diariamente: no Hospital, das 8 ás 11 horas

« Consultório, das 15 ás 17»

LAGUNA

E I LID E"
o sabão

S�SÃ�Y"�Ct:
.

• '. lIf
[$ PECIAlIOAOe::

de WETZEL &, elA. 'JOINVILE (Marca Re�isftada)

conserva o tecido da roupa, porque, lava facilmenfe e com fElpidez.
,. '
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